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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a viabilidade de implantação de árvores fotovoltaicas em 

parques públicos de São Bernardo do Campo, visando contribuir para a mitigação de ilhas de calor, a 

geração de energia limpa e a criação de espaços urbanos mais sustentáveis e funcionais. O estudo 

fundamenta-se no marco teórico da sustentabilidade e da inovação urbana, com destaque para a Agenda 

2030 da ONU e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 7 – Energia 

Limpa e Acessível, além de conceitos relacionados à energia solar fotovoltaica, suas aplicações, benefícios 

e desafios. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa aplicada, de caráter exploratório e descritivo, 

conduzida por meio de uma abordagem quali-quantitativa que envolve revisão bibliográfica, aplicação de 

formulários digitais e entrevistas em campo com frequentadores de parques, utilizando indicadores de 

satisfação e percepções dos stakeholders para a análise dos dados. Os resultados preliminares, baseados em 

revisão bibliográfica, indicam que, apesar do alto investimento inicial, a tecnologia apresenta benefícios 

relevantes em médio e longo prazo, como economia energética e modernização da infraestrutura urbana. 
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Introdução 

O crescimento acelerado dos centros urbanos tem intensificado problemas como aumento das 

temperaturas locais, maior demanda por energia e carência de espaços públicos sustentáveis, exigindo que 

a gestão municipal adote soluções inovadoras voltadas à eficiência energética e ao bem-estar da população. 

Nesse contexto, a energia solar fotovoltaica surge como alternativa estratégica, já que o Brasil apresenta 

elevado potencial de irradiação solar e tem ampliado de forma significativa sua participação na matriz 

elétrica nacional (EPE, 2024). Além disso, iniciativas sustentáveis vêm sendo incorporadas em municípios 

brasileiros, como São Bernardo do Campo, que por meio do programa SBC 4.0 busca modernizar sua 

infraestrutura urbana e alinhar-se às metas globais de sustentabilidade (Prefeitura de São Bernardo do 

Campo, 2023). 

O problema de pesquisa que orienta este estudo consiste em avaliar de que forma a implementação 

de árvores fotovoltaicas em parques públicos pode contribuir para a criação de ambientes urbanos mais 

sustentáveis, considerando a viabilidade técnica, econômica e social dessa tecnologia. Assim, o objetivo 

geral do trabalho é analisar a viabilidade de adoção das árvores solares no município de São Bernardo do 

Campo como uma solução inovadora para mitigar ilhas de calor, gerar energia renovável e promover 

espaços de convivência qualificados para a população. 



 
 

O estudo fundamenta-se em conceitos de sustentabilidade urbana e inovação tecnológica, com 

destaque para a Agenda 2030 da ONU e o ODS 7 – Energia Limpa e Acessível, que orienta a ampliação do 

uso de energias renováveis e a melhoria da eficiência energética (ONU, 2024). Adicionalmente, a literatura 

sobre energia solar fotovoltaica aponta vantagens como sua natureza renovável, previsibilidade e 

viabilidade econômica, além de experiências bem-sucedidas de sua aplicação em espaços públicos no Brasil 

e no exterior (Lana; Silva Júnior; Talarico, 2021; Silva, 2016). Nesse sentido, as árvores solares, estruturas 

que simulam o formato de árvores naturais e utilizam painéis fotovoltaicos como “folhas”, representam 

uma inovação capaz de aliar geração de energia limpa, educação ambiental e modernização da 

infraestrutura urbana (UFV, 2020). 

 

Metodologia 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, voltada à proposição de soluções 

práticas para a sustentabilidade urbana por meio da análise da viabilidade de implementação de árvores 

solares em parques e espaços públicos de São Bernardo do Campo (Appolinário, 2011). Quanto aos 

objetivos, a pesquisa é exploratória, permitindo maior familiaridade com um fenômeno pouco estudado, e 

descritiva, ao caracterizar aspectos técnicos, sociais e econômicos das árvores solares (Prodanov; Freitas, 

2013; Vergara, 2016). A abordagem adotada é quali-quantitativa, com coleta de dados por meio de 

formulários digitais e pesquisas de campo com frequentadores de parques e munícipes. Na dimensão 

quantitativa serão utilizadas métricas como escala NPS e CSAT, enquanto a qualitativa se baseará na análise 

das percepções dos stakeholders e na revisão bibliográfica de artigos, estudos de caso e informações de 

sites públicos. A análise dos dados seguirá dois eixos: qualitativo, com categorização temática das 

entrevistas e interpretação à luz da literatura (Richardson, 2012); e quantitativo, com técnicas estatísticas 

descritivas, como médias, medianas e comparações de custo e eficiência, para organizar e interpretar os 

indicadores (Lakatos; Marconi, 2003). Entre as limitações do estudo, destacam-se a escassez de dados 

atualizados sobre custos e manutenção das árvores solares, a dificuldade de acesso a informações de 

projetos similares em outros países e fatores relacionados à aceitação social da tecnologia e à adesão do 

poder público, recomendando-se estudos futuros mais aprofundados e longitudinais. 

 

Resultados preliminares 

 

De forma preliminar, observou-se que, embora o investimento inicial para instalação de árvores 

fotovoltaicas seja elevado, os potenciais ganhos a médio e longo prazo incluem economia com iluminação 

pública, ampliação da oferta de energia limpa em áreas de lazer e valorização da infraestrutura urbana. 

Além disso, a proposta está diretamente alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

reforçando seu caráter estratégico para políticas públicas de inovação e sustentabilidade. 

A etapa de levantamento em campo com os frequentadores dos parques será realizada na sequência 

do projeto e deverá complementar a análise, oferecendo subsídios sobre a aceitação social e a percepção 

dos cidadãos em relação à tecnologia. Assim, os resultados parciais obtidos até agora reforçam a pertinência 

da continuidade do estudo, indicando o potencial das árvores solares como alternativa sustentável e 

inovadora para os espaços públicos do município. 
Esses resultados parciais reforçam a pertinência da continuidade do estudo, sinalizando que a adoção de 

árvores solares pode representar uma alternativa estratégica para a promoção de sustentabilidade urbana e 
inovação em espaços públicos do município. 



 
 

Considerações finais 

 

Os resultados preliminares indicam que a implementação de árvores solares em parques públicos de 

São Bernardo do Campo representa uma alternativa promissora para promover a sustentabilidade urbana, 

a inovação tecnológica e a melhoria da qualidade de vida da população. A revisão bibliográfica demonstra 

que experiências semelhantes têm gerado impactos positivos em termos ambientais, econômicos e sociais, 

reforçando a relevância dessa solução no contexto das cidades inteligentes e alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Embora o investimento inicial se apresente como um desafio, os benefícios a médio e longo prazo, 

como a economia energética, a criação de espaços multifuncionais e a valorização do espaço público, 

sinalizam que a proposta pode contribuir significativamente para a modernização da infraestrutura 

municipal. 

Também se destaca a necessidade da etapa de pesquisa em campo com os frequentadores dos 

parques, a fim de incorporar a percepção e aceitação social da comunidade. Esse aspecto será fundamental 

para avaliar a viabilidade plena da proposta e para embasar futuras decisões de políticas públicas. Portanto, 

este estudo reforça a importância da integração entre inovação tecnológica e gestão pública sustentável, 

apontando as árvores solares como uma solução potencial para transformar parques urbanos em ambientes 

mais eficientes, inclusivos e ambientalmente responsáveis. 
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